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I FORMULARIO PARA A REPRODUÇÃO DE RESUMO DE TRABALHO I
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(para uso da Secretaria) IMPORTANTE Leia rodas as INSTRUCÕES antes de datilografar o RESUMO.

:lcJO-1? ').4 l_ENERGIA DE ~ORMAÇÃO DE DEFEITOS,N? CONDU!.?R .SUPERIÔNICO ~O..39BiO.6.lF2.2' J.P;D?noso, L;
N. Ol~ve~ra, H. paneBucc~ (Departamento de F~s~ca e C~enc~a dos Mater~a~s, Inst~tuto de F~s~ca e Qu~-
mica de são Carlos - USP , A. Cassanho (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN).
Utilizando um espectrômetro de ressonância magnética nuclear pulsada operando na frequência de Larmor
de 23 MHz, medimos os tempos de relaxação nuclear spin-rede (T1) e spin-spin (T2) em função da tempe-
ratura (300 - 900 K) no co~dut~r superiôn~:o ~O. 9BiO 61F2.2' .Estudamos os efe~tos da cicla~e~ . da
temperatura durante a real~zaçao da exper~enc~a tazendo as med~das, tanto aumentando, como d~m~nu~ndo
a temperatura em todo o intervalo mencionado. Independentemente foram realizadas medidas numa outra
amostra nova, depois de fazer-lhe um "quenching", es_quentando-a à 500°C por 30 mino e depois esf rian
do-a rapidamente. Os resultados de T2 mostraram diferentes comportamentos dependendo se a amostra es-
tava sendo aquecida pela primeira vez ou esfriada. Como os resultados obtidos na parte do aquecimen-
to do ciclo concordam com aqueles obtidos para a amostra tratada termicamente ("quenched"), e compa -
rando com o tempo de relaxação medido na parte de esfriamento do ciclo, podemos separar duas ener -
gias de ativação associados com os saltos do íon F, e desta maneira estimar a energia de formação
de defeitos no condutor superiônico aqui considerado.
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